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 Em 22 de maio de 2019, a partir das 0800 h, o CPOR/PA desenvolveu as atividades do 
Centro em comemoração ao Dia da Infantaria, com a presença de oficiais R/2 de diversas turmas 
de infantes ali formadas. 
 Na formatura geral estava formada toda a tropa. 
 O Tenente Danilo Martins, da Turma de 1969 do CPOR/PA, que neste ano completa 50 
anos de Infantaria, procedeu a uma alocução sobre a data e sobre o patrono Brigadeiro Antônio de 
Sampaio. 
 Abaixo, o texto da alocução. 
 Em seguida, o texto do Aluno Corrêa, que venceu o concurso de trabalhos escritos em 
homenagem à Infantaria. 
 A seguir, o texto do Dr. Agamenon Vladimir Silva, membro-Efetivo da AHIMTB/RS. 
 E, finalmente, algumas imagens do evento. 
 

X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X 

ALOCUÇÃO DO TENENTE DANILO MARTINS 

 Sr. Coronel Leandro Do Amaral, Comandante do nosso CPOR-PA. 

 Senhores Oficiais Instrutores, a quem devemos nossos ensinamentos. 

 Alunos e Praças deste Centro. 

 Alunos do Curso de INFANTARIA DE 1969, meus colegas. 

 Alunos do Curso de INFANTARIA DE 2019, esperança da nossa Arma. 

 Há 50 anos, aqui neste Centro de Ensino, NO DIA 26 DE MAIO DE 1969, tivemos um grande 

desafio: fazer a escolha da arma que iríamos abraçar, mas o bom Deus nos inspirou, e escolhemos a 

Rainha das Armas, a Nobre INFANTARIA, passando a ser filhos e seguidores do BRIGADEIRO AN-

TONIO DE SAMPAIO. 

 Sampaio, Patrono da Arma de Infantaria, HERÓI que agora saudamos, como saudamos a todos 

os seus seguidores COM quem queremos confraternizar. 

                                                                                                                                     
                                                                                                                                                                                                  

ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO DA ACADEMIA DE  
HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE DO BRASIL/RIO GRANDE DO SUL (AHIMTB/RS) 
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 Nós, Alunos de 1969, SENHOR COMANDANTE, ESTAMOS hoje diante de um espelho, nos 

vendo há 50 ANOS PASSADOS, frente aos ATUAIS alunos do Curso de Infantaria a quem queremos 

cumprimentar FRATERNALMENTE por serem, como nós, também BRAVOS INFANTES. 

 Hoje, JÁ TENDO PASSADO por TEMPOS MAIS DIFÍCEIS, lutamos em outros segmentos 

da sociedade, tentando sempre fortalecer e proteger nosso BRASIL, SOMOS E SEREMOS ETER-

NOS SOLDADOS DE NOSSA PÁTRIA. 

 A INFANTARIA evoluiu, É CLARO, mas seu valor se mostra SEMPRE indispensável aos con-

flitos atuais empregando, desde sempre, seus princípios fundamentais: 

 O FOGO, O MOVIMENTO E O COMBATE APROXIMADO em suas ações para conquistar e 

manter o terreno. 

 Sabiamente dizia NAPOLEÃO BONAPARTE:  

"FLORESCE OU PERECE UMA NAÇÃO, SEGUNDO SEU EXÉRCITO; 

VIVE OU MORRE O EXÉRCITO SEGUNDO O VALOR DE SUA INFANTARIA". 

 INFANTARIA NÓS TE SAUDAMOS, ONTEM, HOJE, SEMPRE!!! VIVA A RAINHA DAS AR-

MAS!!! 

 VIVA O SEU PATRONO, O BRIGADEIRO ANTONIO DE SAMPAIO!!! 

 VIVA O EXÉRCITO BRASILEIRO!!! 

 EM NOME DA TURMA DE INFANTARIA 1969, COM O MESMO ESTUSIASMO DIZEMOS, 

NOSSO MUITO OBRIGADO CPOR! 

 

 
 

TEXTO ALUSIVO AO DIA DA ARMA DE INFANTARIA 

AL 112 CORRÊA – 1º Pel 

No dia 24 de maio comemora-se o dia da Arma de Infantaria. Arma essa conhecida pelo seu ades-

tramento altamente disciplinado e pela sua capacidade de combater em qualquer terreno, em qualquer 

circunstância. Conhecida pelo combate aproximado, pelo fogo e o movimento tem como uma de suas 

missões conquistar e manter o terreno, utilizando da capacidade do infante de progredir em pequenas 

frações sem ser detectado. Famosa por “conhecer a cor do olho do inimigo”, leva esse título por empregar 

também combate corpo a corpo, sendo a Arma que fica mais próxima ao inimigo no confronto. 

Tem como patrono o Brigadeiro Antônio de Sampaio, que tem sua data de nascimento, 24 de maio 

de 1810, a data para comemorar o dia da Rainha das Armas. O Brigadeiro Sampaio comandou, durante a 

Guerra da Tríplice Aliança, a 3ª Divisão do Exército Imperial, a Divisão Encouraçada, na qual faziam parte 

3 batalhões: Batalhão Vanguardeiro, Batalhão Treme-Terra e o Batalhão Arranca-Toco. Em 6 de julho de 

1866, 42 dias após a Batalha de Tuiuti, faleceu o Brigadeiro Sampaio. Pelos seus feitos e por todos seus 

atributos de excelente guerreiro, foi escolhido patrono da Infantaria.  

Atualmente a Arma de Infantaria se divide nas seguintes especialidades: Motorizada, Blindada, 

Paraquedista, Leve, de Selva, de Montanha, de Caatinga, de Polícia do Exército e de Guarda. No ataque, 

sua missão é destruir ou capturar o inimigo. Na defensiva, manter o terreno e contra-atacar. É apta para 
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combater em qualquer terreno, qualquer condição meteorológica e podendo deslocar-se para os lugares 

mais remotos. 

Nossos Infantes integraram a Força Expedicionária Brasileira, durante a II Guerra Mundial. A 1ª 

Divisão de Infantaria Expedicionária conquistou o respeito de aliados e adversários com vitórias na Eu-

ropa, como em Montese e em Monte Castelo. Uma das frases que marcam o fato é a dita pelo Gen Cor-

deiro de Farias, comandante da Artilharia Divisionária da FEB: “Depois do que assisti em Monte Castelo, 

quando passo por um soldado de Infantaria, tenho vontade de prestar-lhe continência.” Frase a qual nos 

mostra o reconhecimento e admiração que devemos ter por essa Arma e seus integrantes. 

Os Infantes de ontem e de hoje se consagram no dia da Rainha das Armas, na certeza que os valo-

res, tão bem evidenciados por seu patrono, jamais morrerão. 

 Infantes, orgulhem-se dos feitos de seu patrono e de pertencerem à Nobre Infantaria! 

X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X 

DIA DA INFANTARIA 

Porto Alegre/RS, 23 de maio de 2019. 

Dr. Agamenon Vladimir Silva 

   24 de maio de 1866 - 24 de maio de 2019 – comemora-se os 153 anos da vitória na batalha de Tuiuti, a 

maior travada na América Latina até então. Naquele dia, cerca das onze horas da manhã, sobe aos céus um foguete 

de sinalização. Dos matos começam a avançar os paraguaios sob o comando de Diaz, com a cavalaria e infantes que 

avançam contra as linhas brasileiras. Os infantes brasileiros vibram `a ordem “calar baionetas” e aguardam o cho-

que. “Por aqui não entram”! Exclama Mallet, e os inimigos caem no fosso intransponível, são destroçados e morrem 

aos magotes. Diaz, surpreso, tenta prosseguir no ataque que é reforçado. Surge aquele que se tornaria o patrono 

da Infantaria – o Brigadeiro Antonio de Sampaio, que acode com a sua 3ª Divisão “Encouraçada”.  Rugem os 

canhões do 1º Regimento de Artilharia, que estraçalham as fileiras dos atacantes. O inimigo após 5 horas de com-

bate recuou para as matas. O Brigadeiro Antonio de Sampaio, ferido, foi substituído no comando por Bittencourt. 

O choque de sessenta mil combatentes das três armas. Ele, Sampaio, com os oito batalhões de brasileiros da infan-

taria encouraçada desbarataram os 9.000 homens paraguaios de Diaz. Sampaio era o terror do inimigo, o gênio da 

guerra, e também, o ANJO DA VITÓRIA, porém, a morte do bravo quis sagrá-lo com título de herói. Antonio, tombou 

com três ferimentos. A glória colhida em Tuiuti pertence em grande parte, ao bravo cearense. O brigadeiro Antonio 

de Sampaio lutava de pé, pois perdera quatro cavalos sucessivamente, que morreram na ponta das baionetas ou 

atingidos à bala. Enquanto Sampaio detinha o inimigo, Mallet enchia as trincheiras de cadáveres paraguaios com  

sua artilharia. 

              Dos 5.000 inimigos mortos, mais de 3.500 o foram frente às tropas brasileiras! Um jornal da época,” O 

Nacional” publicou o desmentido que o General Sampaio havia desaparecido no campo de batalha. Falsa narrativa, 

uma notícia inventada, pelo fato de ter sido retirado do campo de batalha, substituído por Bittencourt. Sampaio, 

gravemente ferido, foi levado a bordo do transporte de guerra Eponina em direção a Corrientes, mas, faleceu na 

viagem, em 06 de julho de 1866, em consequência dos ferimentos recebidos na batalha de 24 de maio de 1866. 

Refutando a insidiosa notícia do seu desaparecimento publicou-se: “Assim é que podem desaparecer homens como 

o Brigadeiro Antonio de Sampaio. Não há outra maneira”! 

               Merece relatar que as tropas brasileiras eram pejorativamente apodadas de “cambas” (corruptela de 

“Cambaí”, de origem guarani, que é um termo depreciativo dado a um macaco preto, mais na forma geral, “cambaí” 
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(negrinho), no entanto, Sampaio devolvia aos seus inimigos paraguaios com o epíteto de camba. As tropas brasilei-

ras negras e mulatas, independentemente da sua condição social, deram mostras da sua coragem, caráter e tena-

cidade, cujo exemplo frutificou até os dias de hoje, mostrando que um homem por mais humilde que seja, em 

defesa de sua pátria, pode alcançar os mais altos postos na classe dos militares. 

              Eia pois, recordar os feitos do Brigadeiro Antonio de Sampaio, Patrono da Infantaria do Exército Brasileiro, 

é imortalizar o seu nome. Vitória, Viva o Brasil. Viva a Infantaria, aquela que conquista e mantém o terreno; orgu-

lhem-se, pois, os infantes, aqueles bravos que combatem com “ferro frio”! 

 Agamenon Vladimir Silva, advogado e para sempre soldado da 5ª Cia de Fuzileiros, do 2ºBatalhão, do 18º 

Regimento de Infantaria do Exército Brasileiro, (que tinha por lema: Aqui se ensina a defender a Pátria). Membro 

efetivo da Academia de História Militar Terrestre do Brasil (AHMTB), e do Instituto de História e Tradições (IHTRGS). 

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- 

IMAGENS 

 

Infantes de ontem e de hoje em frente à bandeira da Infantaria. 



5 
 

 

A mesma imagem anterior, ampliada. 

 

Infantes de várias turmas presentes à formatura. 

 

O Ten Danilo Martins procedendo a sua alocução na formatura. 
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Imagem do palanque: Cmt CPOR/PA, Cel Caminha e Ten Dullius, da AOR/2. 

 

Desfile dos infantes de todos os tempos em homenagem à Sampaio e em continência ao Cmt do CPOR/PA. 
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Infantes de 1969 com os vários tipos de Infantaria do EB representados por Alunos. 

  

Os vários tipos de Infantaria do Exército Brasileiro. Da esquerda para a direita (na foto): selva, forças de paz, mon-

tanha, PE, paraquedista e caatinga.  
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Representantes da Turma de 1969 com o Cmt do CPOR/PA em frente ao Curso de Infantaria. 

 

Alunos e ex-alunos do Curso de Infantaria.  

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

 As festividades prosseguiram no dia 23 à noite com festa no 18º Batalhão de Infantaria em Sapucaia do 
Sul, e prosseguirão no dia 31 de maio com uma cerimônia na Praça Brigadeiro Sampaio, Centro-Histórico de 
Porto Alegre.  
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Editor: 
Luiz Ernani Caminha Giorgis, Cel Presidente da AHIMTB/RS 

lecaminha@gmail.com 
Sites: www.ahimtb.org.br e 
www.acadhistoria.com.br 

Site do NEE/CMS: www.nee.cms.eb.mil.br 
Site do Núcleo Militar de Gramado: www.nuclev.com 

Blog da Delegacia da AHIMTB/RS em Cruz Alta: 
http://acadhistoriacruzalta.blogspot.com.br/ 


